
jj0 "TIL

mi ^
pi §i

^fffi ÊSf
tó»3 S|;j/

í

Sal ..,>\

m

fótfS

ÍN.-».... ¦

mm
' 5í-W wííH

1I§

ps
wmM

raáSf'

«

Ia
ri

:..-vaí;.í:jKift *£s cm£ xB?1

Sili 11B IplHBi BH BSS&eP PiflF §£$#

rafôfS? ííf8F& 9»W%*fep fwl Ife^p| Hl PI;j$fcí §IÍi feh§?$#! w$ Wmà

#$*$. TO <!í'-ô.':'T '1

m WÊ

mâ
¦'afiava,

¦^'VÍV 4

v 'T.--.VÍÍ / ,'V

6lW4&.tó-J«:J.fci:.i«.«J:

r.!i™Cf«—j«j*-í*.» rt|l*-i ntr-ii nr'r iTiHMW * «t'Y'~f ""'^ »*^'lr^-'T'1 ~f ¦'!¦< WfcM^ayMtttHh^tlWi wiint

âMO V. SABMRO 18 DE AGOSTO DE 1860. NUMERO 23?<
.. ,Í -.:...*í».«í1!'V-,*'"i''-*',"f!''í'''

O AHAHÍPE é desunido o sustentar as ideas livres^ protegttr a causa da justiça, a propugnar péía fiel ..òservancia da tètt
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O partido liberal desla cidade o da Barbaiha tem a'c-
êeitado definitivamente como seos cantidatos aos luga-
tes de deputado, peio circulo do Crato, Icó e fnha-
tnum, aos Srs. í)rs. Lcaníro de Chaves e m. Ratisbooa

ve José Martinian© de Alencar, dois moços recom-
naendareis por seo tabnto, illustração e patriotismo. • •

As influencias liberaes dos collegios do Jardim,
Milagres e Síissao-velhíi estão perfeitamente de ao
'oordo com os amigos desta cidade e da Barbaiha sobre
6 anoio oue duvei-n a estes deis déstinetos" cearenses.
Li.

Resta pois somente saber que^n seja o terceiro áp-
presentado, e isto despende de combinações ulteríores.
Bo antigo'circulo do Taahà sabemos, que a eandidàtura
Brs„ Ratisbonae Alencar fora benevolamente acolhida.

Nos. prostestamos trabalhar com todas-, os; nossas-
Cbbsjs forcas em prol destes dois fcaValleiíps; o
ftom ü-:jsco tsd^s os amigos a quem temos ouvido.
— Na noite cie 12 do corrente teve lugar, á convite

•-dos Srs. Alvas Pequeno, Maia e J". Brigido, na casa
desta tvpo&raphift uma soletnae e eiplendida rèu-
»iào de pessoas influentes do partido liberal dí-sste
termo, cerca de tresentos indivíduos das melhores
íamílias, os quaes devião tomar medidas para o piei-
& das futuras eleições. Palíoia o Sr. João Erigido,
o. qual pro.poz a ereação de um Oireciorio para to-
-mar a gestlm dos negócios'«leitoraes, e de uma Caixa
para as despesas, medidas estas que forào gerahnen-
te acolhidas, sendo aporovadas as iisstruccõès, que
ifee devem servir cie norma para proceder, as quaes
adia&íe fasemos transcrever Passando b faser a es-
colha dos indivíduos, que. deviáo occnpar os Suga-
tixs d® Directores, a assemBlea aclamou os senhores

Tenente-coronel Â. i. Alves Pequeno Júnior.
y> v » José Francisco Pereira,Maia.

Br. Antônio Correia Lima de Macedo.
José do Monte Furtado.
Antônio Ilaymun.do Brigido dos Santos.

írn seguida abrio-se uma subsçripção em valles
^rrestes em favor àa Caixa, íncrevendo-se os que
Sei achavão presentes.

Forao indicados e aprovados para comporem a com-
jtnissão de despesas, a cujo cargo deve ficar a Caixa
eleitoral os honrados Regociaates desta cidade, os srs:

Cspitao Joaquim Jacome Pequeno,
Tenente Joaquim Francisco de Araújo Candeia.
Alfores.Sabino de Mendonça Barros.

À ilsustre coísnoanhía deapersoo-sí? ás S horas da
tioiie, tendo rimado a mdhor ordem possível.

Com desposiçõí&s ,taés, um. pessoal tao numeroso é
\ brifhaatè, e visto que o triumpho ©íos-taral eleve cab^

este anno ao partido, que reúne o voto e as siúapathiàà
! da população.

¦**.
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Art. íP—fava rogidar a marcha dos negócios
liticos do termo do Crato, durante a quadra ¦ ei^íorai,
haverá um Oireciorio composta (bv cinco pessoas'
da plena confiança iio partido liberal, o'qual,assumirá
toda o direcçAp dos negócios e será acçlamado pelo
partido ern grande..meètis.g.

Art. 2(>-—Ao Directorio incumbe a confecção da
chapa de veriadores, juises de pas, e eleitores, á qual
orffanisará teado ema vista as habilitações do cada um
dos candidatos, e nunca apresentando ao silflrafíiÔ"
publico nm mesitio nome para os três lugares acima;
designados»

V...'

Art. 8e—ííaverá para as dispesas indispensáveis ima
Caixa a cargo c responsabilidade de usná GõaaíTnissíò1
composta de três membros, que serão notíiüeadoá
pelo Birectorio.

Art. 4°'--Para a Caixa entratrâo todos os fatláos
provenisrite.s dos donativos dos membros fio partido
liberai, e.sahirào as quantias a dispender, íMo poc
ordem expressa, do Dire«torio, verbal ou èscripta.

Art. 5o—Concluídos os trabalhos de onda eleição, o:$
gerentes da Caixa prestarão contas das dispesas havi-
das, "perante o Dirèctorio e apresentarão ao fim deliam
um balanço de receita e dispesa.

¦ Art. 6°b-A.contribuição do partido para as dispesas
eleitoraes se fará por vales correntes assignados nosra-R^
de meeting oia fora chlle- fsna favo? ia. Caixa eíeitoraf,
os qua©s obrigarão irrevocavelmenté os assignatari^s.

Art. 7°-—Os gerentes cia Caixa coatractarâo com
pessoas o fornecimento de carne e viveis para a
raanutença dos votantes; ficando a cargo do fiir^ctorio
a destribuicâo de casas etc.

ò

Art. 8°— O Directorio terá sessão publica oô
reservada, para effeito do traUf dos ae-godos a
seu cargo, lodosos dias das 6 á* 8 horaí da ooíte
ern quanto funceionar; e para os casos do ur^ancíá
dará ao presidente que eleger, sntorisâcâo mm Iimi-
tes, obrigado eüe a submeter à sua approvaçào ^
medidas, q^e íonmw

Àrt. 9°—O rDirecíorío m julgara ía^taüsáâ pâtê
o íim de funccionnr, destro instante em que., lidasc
approradas pelo partido em grande flicwtíhg as 0reSMiê|'
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fostrwcçõcs, o assignar na sua presença,
Crato 12 de agosto de I

.o
Antônio Luís Alves Pequeno Júnior.
José Francisco Pereira Maia.
Dr.. Antônio- Correia Lima de Macedo.
José do Monte Furtado.
Antônio Savmuado Erigido dos Santos.

—Temos datas dei Pernambuco do Io corrente, e do
Bio-de-janeiro de 14 do passado mis: na câmara dos
deputados havia sido approvada a rodaçaò da lei da,re~
forma eleitoral, quesubio para o senado; as bases mais
importamos dessa lei, saò>5ienbuma província dar me-
Dós de dous deputados: as províncias do império se-
tm divididas em destrictos eleitoràôs: os deputados
i assemblea geral seraõ eleitos por maioria njlativa
do ví?Ms: mò haverão sílppíentes de deputados^ pro-
cérlchdo-^o a eleição por feita de qualquer eleito: a
eleicaò provinoial será regulada pela geral: os votos
dos deslrktos eteitosaes serão apurados pela câmara
mais importante do destácto: as incompatibilidades eà-
tabeleeiéâs no decreto de 1855 comprehendem os juises
ãt orphaõs e seos substitutos, bem como os dos func-
ciorwrios designados no mesmo decreto, que estive-
rem no exercício dos respectivos cargos dentro dos
quatro meses anteriores á eleigàõ secundaria, subsis-
lindo ainda a incompatibilidade dos funccionarips ef-
fectivos dentro do destricto eleitoral: a eleição de
eleitores terá lugar m ultima dominga do raes de
desembro deste anno., etc. etc. No. senado ha-
via grande maioria em favor do projecto, tendo si-
do adoptado na câmara por 74 votos contra 24,
~ BAPT1SAD0S: montarão os que celebrarào-se den~
iro da matriz no passado mos de julho a 71 sendo
«34' machos, e 37 fêmeas.
—'CASAMENTOS; celebrar aõ-se nesse mesmo raes,
dentro da matriz, líi casamentos*
—OBíTüaRIO: sepultaraõ-se no cemitério desta ei-
-dade durante o mes de julho 39 pessoas, sendo 21
machos e 18 fêmeas.
—MATADOÜRO-PÜBLICO: mataraõ-se para o con-
«uramo desta cidade, do i° de abril ao ultimo de
j&lhó 732 reses.

publicação.
o

DELEGACIA DE POLICIA W TERMO DO OUIHCtttY
15 JULHO DE 1880.

Im. Sr.—Ordena-me V. S., em officio de 9 de
junho ultimo, sob n. 53, que lhe informe acerca do
conteúdo duma representação, que contra mim diri-
gib João Baptista d1 Athahyde Siqueira ao Exm. Sr,
Presidente da província, e obedecendo ainda esta vez,
ás ordens de V. S. como é de meu dever, frisarei
os pontos principaes da accusaçaõ e responderei, com
toda a precisão a cada um de per si pedindo, desde
ja, a V. S., que nâo me poupe com as penas de lei,
se por ventura deparar em minha informação com o
mais pequeno vislumbre de abuso do poder, que me
foi outhorgado, não por merecimento meu, mas so-
mente por bondade de V. S.

Antes, porém, de começar a minha exposição se-
ja-me licito ponderara V S., que a predita represen-
lição é laborada por um espirito malévolo, quiçá
bem conhecido no paiz, que se denuncia á olhos x\ú$,
como um parto mixto do desrespeito, da injuria, e da

ambição malograda, d'um|ado; do ressentimento, da
ignorância, do orgulho, e da fatuidade, do outro,
visto como nenhum dos factos n ella apontados mo
fasem cargo, por carecerem de provas e de explicação.

Pato este reparo, que julguei necessário, entrarei
na matéria d'accusação, cujos pontos cardiaes são
os seguintes.

« V—Haver trasido d'essa cidade uma lista de sus-
peitos, para prender.

2a— Ter praticado pelo caminho inauditas violências.
3o—-Ter procedido á buscas domiciliadas nas casas

dos parentes do Álvaro Ernesto de Carvalho Granja.
4o—Ter também procedido á busca domiciliaria na

casa do cidadão tenente coronel Dimas Lopes de Cir-
queira, que tam bons serviços prestou á eausa da
ordem, conciderando-o igualmente suspeito. ..

5*—Ter prendido, sem culpa formada, aos indi-
ciados no assassinato do infelis capitão Domingos AU
ves Branco Muniz Barreto.

¦ Ge—Haver prendido á cidadãos respeitáveis, a or-
phãos innocentes, e a matronas veneraveis, sendo
uma d'ellas a mulher de João Brasileiro Grania.

7°-—Ter demorado a formação da culpa.
8o—Ter prendido escravos, sem fundamento, sol-

tando-òs immediatamente, somente pela redicula vai-.
dade de ostentar a minha omnipotencia.

9o—Ter exercido violências contra presos.
10o—Finalmente haver plantado neste termo ore-v-

girnen do terror.
A simples leitura de taes accusaçòes, pelo modo

vago e indeterminado norque saõ feitas, e pela falta
absoluta de provas, que authorisem a menor crença,,
basta por si só para a minha cabal defesa • Só a
malignidade, e o desfaçamento em faltar a verdade,
e em negar a evidencia dos factos; só & longa
distancia de dusentas legoas, que meseparão 'd'essa

capital, onde os acontecimentos por via de regra,
sempre chegão adulterados, podiâo levar o repfesen-
tanto h avançar semelhantes aleivosias. Mas,' nem
a vã e ridícula ostentação de erudição do escriptor a
quem assalariou, nem o seu inculcado poderio, nem
finalmente o seu insondavel orgulho, lhe valeram do
cousa alguma contra a verdade, que alfim resiirgirá
esplendida e brilhante para confundil-o, e dissipar do
espirito de Y. S. e do Exm. Presidente da província,
quaesquer resquiços de duvida, que por ventura pos-
sam ter concebido contra o meu procedimento n'es-
te termo, como delegado de policia.

Isto dito, respondo ao primeiro ponto, que- é ver-
dade, ter eu trasido d'essa cidadã uma lista de sus-
peitos para prender, a qual me foi dada, nãcf pelo
il."0-vigário Francisco Pedro cia Silva, à quemsomen-
te á oito dias vim á conhecer, como dice o repre-
sentante, mas sim por V. S., em officio reservado
de 17 de março ultimo, convindo ainda notar, que
iguaes listas forão por mim transmitticlas á diversas
autoridades, por onde passava, por determinação de
V. S., em oíTicios também reservados, de que fui
portador. E' rialmente para admirar que o repre-
sentante não soubesse a origem dessa lista de sustei-
tos de., que falia, tendo sido testemunha oceular nla
entrega do officio reservado, em que vinhâo os
nomes dos indigitados autores do assassinato do ca-
pitão Alves Branco, ao delegado de policia do termo do
Flores, que é seu parente, compadre, e intimo aíjaigo!

Quanto ao segundo ponto, tenho ã declarar, que
a única violência, que pratiquei, si é que foiviolen-
cia, foi capturar um rapagão, íilho d'essa cidade, o
qual, 

• tendo abandonado a companhia de seu pae.
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andava vagabundeandò por estes sertões, e intitti
lando-se alferesda força--vinha plantando pelo ca-
mirtho o terror Das habitações dos timoratos carri-
poneses, espalhando, que atraz deile marchava una
batalhão de íil linha, o qual vinha levando tudo a
•ferro e fogo/ o ja havia tomado grande n° de ca-
vallos para condação da bagagem, pelo que e tam-
bem pelas rapinas, que á mercê d'esse titulo vinha
íasendo nas estradas, julguei conveniente mandar
agarral-o, para nào retardar a marcha da força pela
falta de animaes, que ja exprirnentava-se para o seu
transporte. Esse rapagào cha-se hoje com praça na
companhia de pedrestes,, que está organisando o des-
tincto tenente Rosendo Monteiro de Lima, e vive con-
tente e satisfeito, bemdis em presença de todos o
meu procedimento. Afora esta medida, de qne me
vi forçado á lançar mào, e a intercepçao de umas
cartas, de que opportunamente tractarei, desafio aò re-
presentaote para que aponte, ao menos, um único
acto de violência por mim praticado durante a mi-
nha longa jornada. Falte toda essa população por
entre quem transitei, desde essa cidadã até esta villa,
faltem todos os cidadões que me derào hospedagem,
appareça esse indivíduo, que soffresse de mim e dos
meos ordenanças ornais leve insulto, á nâo ser um
ladrão, que favorecido pelas trevas da noite foi a um
cercado furtou um cavallo, pertencente ao mojorBarros
Falcão, e sendo preso d'ahi aduaslegoas, por ordem
minha com o dito ca vallo, evadio-seá noite no rancho.

Tenho a necessária moderação para por elia pau-
tar os meos actos, e ninguém durante deis meses
consecutivos que exercitei nessa capital o cargo, que
hoje aqui oceupo,, disse ainda, que eu fosse arbitra-
rio e irascivel, á nào ser o Sr. IV, F. A. de Mello,
que acaba de ser contestado pelo próprio Manoel M.
P. Barreto, que confessou á Vi S., segundo mecons-
te, ter estado em casa d-tfèse Sr., poucos dias antes
de ser eila por mim varejada, e um réo de policia
da rua direita, que esteve á pouco ternpo foragido,
e supponho ainda estar, em conseqüência de uma
falência fraudulenta: outro tanto, porem, nâo se dis
do representante, que é tido e havido geralmente por
bilioso, colérico, ingole brasas e inthusiasmado.

Quanto ao terceiro ponto estou estupefacto, e nem
sei mesmo como responder a elle. Até entâp sup-
punha, que, como autoridade policial, me assistia o
direito de dar buscas nas casas dos cidadãos, resi-
dentes no termo de minha jurisdição para a captura
de criminosos e apprehenção d'objectos reveladores
de algum crime, e de faser todas as deligencias ne~
cessarias para o descobrimento da verdade, atim de
não virem á soíTrer os innocentes pelos culpados:
agora, porem, eis que se ergue um titaneo escriptor
assalariado, escondido por detrás das costas do re-
presentante para diser-me, que tenho estado em erro
e que me emende, porque o nosso código penal,
do processo, do commereio, as ordenações do reino,
os códigos penaes da Turquia, do Japào, da Co-
chinchina, da Esclavonia, o Digesto, o Flos-saneto-
rum, o Magnum Lexicon, Blakotone, Pailliet, Bec-
«ária, Benjamim Constant, emflm todos os livros e
escriptores do mundo conhecido, e ainda por se co-
nhecer, sustentam a sua doutrina e refutam a mi-
fíha! Onde porem está provado o meu excesso de
puder, de jurisdicção ?! Pois entào é crime pôr-se
urn cerco, durante a noite, a algumas casas de cida-
daòs suspeitos, e ao amanhecer do dia seguinte, em
plena claridade, correl-as e apprenhender documen-
tos importantíssimos contra o crime, que se tracta

de punir? Semelhante aceusaçõo nào importará porventura uma zombaria? Releve-me V. 8. estas o
outras interjeiçõçs, que sào filhas da justa indignação,
que me inspira o procedimento descommünal doVe-
prestíõto-nte; que procura, a todo custo, desconceitu-
ar-me perante V.-S. e o Exm° Sr.presidente da pro-
yincia. Se fosse por direito permettido a qualquerindivíduo diser, sem provar, o que lhe aprouvesse,
contra o seo contendor, e isto fosse suficiente parase lhe impor a pena, entaõ a população do universo
estaria hoje em dia redusida a um quinto, porque,homens da estofa do representante, verdadeiro réo de
policia, como posso provar, se encontroõ a cada can-
to, aos milheiros. Felismente uara mim, e outros
cjdadàos que querem ser fieis a" seo juramento, de
bem servirem ao paiz, o direito publico universal naõ
admitle—a allegado sem o provado-e o publico il-
lustrado de hoje tem o bom senso preciso para naõ se
deixar maisimbaiar pelos tremendos palavrões—yiolen-
cia, perseguição, terror, -e outras queijandas ftmíarrices
lançaíldas ao papel muitíssimas ve.-cs por um saltiador
ou assassino, que por via de regra saõ os que sem-
pre teem na boca os vocábulos—constituição, lei,
garantias individuaes etc. etc.

Quanto ao quarto ponto sou também aççusado porter dado busca em casa do tenente-coronel Dimas
Lopes de Cirqueira. Accusações desta ordem saõ ver-
(ladeiras banalidades, indigna de uma resposta seria.
Em que código, em que lei, permitia-me V".S. queeu interrogue ao representante, se acha desposto,
que a casa do tenente-coronel Dimas seja um novo
templo de Vestal, impenetrável aos olhos maliciosos
da policia?! Onde foi que o representante provou,
que a busca em questão fosse feita sem as formato-
dades legaes? Sob que pretexto, ou fundamento,
me devia obster de dar busca na casa desse cida-
daò, quando corria de plano, e constava das parti-
cipações officiaes, que nella se fisera eartuxames na
véspera do assassinato do infelis capitão Branco?
Quando aceitei esta espinhosa commissaõ, ja foi re-
signado a soffrer a gritaria dos facciuorosos.' O sr.
tenente-coronel Dimas, pessoa aliás récommendavel
pela sua austera probidade, nào podia'levar a mal,
como defeito naõ levou, esse meo procedimento, que
segundo elle próprio m'o declarou, era um dos meios
mais promptos e effieases de eu me convencer de sua
innocencia. Só o cidadão orgulhoso, fatuo, e igno-
rante, e cujo domicilio, em ves de ser o santuário
da pas e dos bons custumes, é pelo contrario a es-
pelunca e o covil dos vicios, é que pode estranhar
esse proceder da autoridade. A busca só por si na-
da tem de aviltante para o cidadão em cujo domicilio
ella se verifica; o que o avilta, o deshõnra, e o de-
grada, é a achada e aprehençaõ d'objectos crirriinò-
sos. A prova do que venho de diser, se encontra
no procedimento do próprio tenente-coronel Dimas na
noite do assassinato do infelis capitão, indo pedir ao
dr.juis de direito, para dar busca em sua casa, vis-
to como lhe constava, que na rua se desia que nella
se havia fabricado cartuxames Repito, o tenente-
coronel Dimas, perante a nossa legislação quer civil,
quer criminal, é como outro qualquer cidadão., naõ
tem previlegios, naõ gosa de immunidades, porque
a lei é igual para todos, quer premia, que castigue,
e eu, que a concidero como uma relegiaõ, naõ po-
dia violal-a, sem incorrer nas justas reprovações dos
seos sacerdotes, em cujo numero destingo V.S.

A cerca do quinto ponto, direi, que o cod, do pro-
cesso crim. a lei de 3 de desembro de 1341, e o
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aresularaenlo n° 120 de: 31. (Io janeiro de 1843 me j
outorgaò a faculdade te prender os iadíyfeuos em |
crimes iuaíiançaveis, antes da culpa formàdla, o que j
tiaò me consta que t-aes leis esteja 0, nesta parle, a- i
brogadas. Outro sim, direi maà% que so devo ser \
cepsura^io por haver usado desse arbítrio a censn- j
ra, que'm£ pbssa caber, ríoyç ser também ev~ |
tensiva a V.S, e ao Exm° Sr, barão do Bom-jardim, |
para haver justiça vecta, visto como ioi p'cKr ordem j
de Y.S. e daqoelle iiiu>trado o enérgico cx-presi- )
dente, que prendi aos indivíduos de que se trata, j
Nem eu, nem V.S., nem o Exm° beraõ áo Bom-jar--

im porem devemos ter o mais pequeno sentimento

1 • àautfmdfdl superior, o perante o pais inteiro? Mas?
n.aÔ é de admirar, qüé asfrp procedesse o represou-
taníé, qíifmáô a síia i^rfsiliaeâõ, em ves .do ser a'
ox!)ressaõ liei da ferââde; é a inspirarão do qdioy,
e Ha vingnnca, posta «fri pratico por em escriptor
assalariado, possuído dos mesmos sentimentos igno-
beis para Òo^iigo-, quê'o infortúnio de incorrei' no
sen desagrado, pór naõ querer me prestar a seoü>
plenos eíeiloraos. A mulher de João Brasileiro, se^
nhora aliai rccofivwéndavel pelo seu gênio nuuia-
mente brando, como em carta particular ja o drniá
a V;S,, se menaí) é inílel agora a iiimuriai nàoiol

a.im porem aeveiuos mr u mais i^u.™ kuuu^» por;rato prosa, nem rjuricá GénsifFOü cm fi-.mha pra-
.]« pesar, por havermos desíaríe obrado, porque a se.nçq neto algum,., que'eu praticasse;. Os ntíestscios
conduotrs resrehensivei da mor parta desses individu* juntos provarão exuberantemente estas e outras tal-

. __ i- i<.... .1..:  .... riÀJnC rümoikr?!^: Atí H)^0 P<\Á :M$)kmÀ'f\ í\ rOn!'&-.os reolímava todas as medidas de segurança com re-
laoao fesuas pessoas.'Ouánto 

ao sexto ponto, direi, que bem poucos dos
.cidadãos presos, como indiciados no relendo a.ssas- 1

Os cuidados, que despendeo commigo o Sr. DW
Antônio Correia Lima de 

'Macedo, 
em uma moléstia

e

sidades semelhantes de que esiá whiada a repro-.
sentacaõ, se por ventura riaô bastarem os meos simà
pies ditos. (Continua.)

siaato, merecem a qualificação de respeitáveis, que AGRADECIMENTO.
•todos generalisa o represeniaate; porque, se folhear-
mo$ as paginas da vida de alguns deiles, veremos
coui relação ao tenef.He~cyn.mei Álvaro Ernesto.de Car- 

j 
' 
1^-^'^rave, o Derigosissima; a habilidaíJe com que

talho Gràpja, que está pronunciado desde os fins do í sm^ t;,ar pariHj0 &m L-einedios mais simpjices 
'ri'mi

anrio passado, por crime de rqiib.p a ÀníQaip Çesa7 '¦ ¦• ¦¦ -¦ • -•->- ---
rio Alves de Castro,, que está sendo processado por
crime ele morte, feita cem suas próprias maõs m
pessoa ú* ihfelis Joaõ Moogo • na faseoda- Angicos —
tarixio de Càbrobó, e cónderrinado a 

','gak%. 
perpétuas

como mamianie dp? bárbaro assassinato do nueus c;a-' j
pitaõ ilves Jíronco,, sendo âkm disto aceusado' de
príívarifíaçõesj' que se prqvaõ pela aliada de vários
processos crimes e civis em soa conclusão, desde
Imm 'bla, occultos nia!iciosa:menlé 'em soa fasensa |MU

1 quadra em que a moléstia tiuha ..assumido o caraçtéç
miib violento, e todo Irataiuento.fra p4ra n\\m «cri a-?
ereseioio.de padéciaiento; .^generosidade ®a)íini? ®üKa
qoe se portàíi', após tanto trabalho, estudos tào áe^
Licadba,- não querendo levar-me um obolo se quer,
tern-rne còristitüido \ma com el\Q em.uwi$ tal oki-
gação, que todos os serviços, que lhe podesse prestar,
icanào mui à quem delia... Káo creio pois possa ai-
gu.fi) dia saldar esta divida, e ueiis é esi*> o meo o-
bjècto wm a presente publicação Prendo rnsin*
níeudar á estima publica Unta beuelieenáa. laelo
desinteresse, e protestar ante o publico, que musha,
cora foi usa triumpho, um., esforço da arU-, que boa-,
raria os inedscos uíais abalisados do império, o eSia sós
(si outras muitas curas maravilhosas nau tivesse execu-
tádo ) illiistraria a eliidea do Sr. Dr. Correia, daria umk
idéia mui baila ào seo talento.

Os Ceos, por compensação a tanto que cuida 6 Sr.
' Dr. Correia da salvação de pessoas, que oenhumü-

do -Pais -ferrado. Com retaçaõ ao coronel José Se-
vero Granja, veremos que se acha também pronuii-
ciado no termo de Cabrobà, . em crime de aporte-,
perpetrado na pessoa de um pobre vaqueiro na fa-
senda -Sueco/—que se acha processado por .crime de
tomada de recruta, e íinaiuwUft proouoeiado, e ap-
pellaâo* como ciimplice no assassinato do capitão
Branco, alem de eme é bem conhecido pelo seo gênio
torbãletíte. Com relação a d,Isabel Adelaide de Cir-
queira Granja, vereraosaguaimemtí, que se acha cot?- j uú;) ^..fl ppos servj!,0Sj derramarão copiosas ven-
gemnadn á pena de vinte arnos de pnsaõ -como cum-
plice no assassinato do capitão Branco, que está sen-
do processada, como mandante das mortes horroro-
sas perpetradas nas pessoas de Josepha de tal, e
na de seo tenro filhinho de nome Pedro, q' esiá sendo
processada peia surra cruel que mandou dar por seo
escravo Manoel Cariamba, ja fallecido, publicamente
cru uma das ruas desta villa, ao meio dia em ponto, ,
em Maria Gorda, a qual passa-los poucos dias abor- I

taras sobre olld a sm posteridade.
Grato 11 de agosto de 1860. tarado Dias Àzêde».,

itaMMW ^**^»^**-*" ***** >#*wmmM**w *s. »x <-i"»

tou e fíiorreo. Rh\w disto, é também aceusada co-
mo mandarite das. surras d-iáiis ero Viçencia dotal,
nas partes genitaes, em Anoa de tal, cm Justina de
tal, e em varias outras cujos càbeHos maodou cor-
ter Com relação aos outros indivíduos, veremos
qoe uns foraõ conderauados ás penas de viole annos
de galés, e outros appellados pelo integerrirao e íl-
losírado dr.juis á:i direito Joaquim de Paula Pessoa
de Lacerda. Eis os cidadãos respeitáveis, as metro-
uns venernveis a quem prendi! Disse ainda o re-
presentante oeste ponto, que eu prendi a mulher de
Joaõ Brasileiro Granja, por esta haver censurado as
minhas violências ! Canse dá e compaixão íllm° sr.
dr chefe ái) pouoa, ver-so nm homem, que ante-
põe so seo aoO'ie o honroso posto de capitão, fal-
lar íào vergonhosamente a verdade, pjrantc uma

ASNUNCÍpS.
Antônio Leandro Bisérra, declara a qnm lhe

vm\ que naõ está mais disposto 'a andar ejn m-<
I brancas, e fas scieote que, suas cobranças do fílá

39 em diante seraõ judiciaes, e pede mo lhe yen.faap
alíegar ignorância neioi falta de tempo, pois esl® teir!
sido de sobra: isto entende-se corri os queteeioeom
contas de livro e letras, Grato j46 deafostode 18C0.

Em ei.sa (le Francisco Teixeira Mendes Júnior a-
caba de checar um rico e variado sorírirnenlo de ia--
senãas e míudesas, o que se venderá ipáis baraio^
do qoe em outro qualquer ('Stabeieciineuto, tant®
(\m: as cumpras forem a dinheiro.

0 abaixo assígnadò avisa a todos os fregueses qnb
Iv^rcrn débitos Vencidos na casa do Fráucisco Yèfa
"xei?,a Mendes Júnior venhaõ satiSAasei-os çuanio an**
tos ^obneria de serem coasnelliilos ao faserem-no re-

ís:cA V5i'.'¦'rOr» <*p lihbftlos meios jucPciaes,
rf/w»í/'"|"T • r -#«^n.j«»7t%

línnressoT BL B. dos Saulos Sobrmho^
¦*. * -i
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